
\ \-t \tgo

i i¡, .c[

' t 
tlgur,onto', '.; , ': i,t ': t.i ':<::!'1; {itr({;) 1:li¿}'l¡ (L *e\': t}i:rri ' i '7ef 'rj&L{j!1{'(Ji {C 'll" ltOlll4e;ie-q

e' Comíelón r¡6 F'cstl,s 11 ;e tiver'on a xenti ]-ezt t)': f ízr¡ree en r:fn pra que '

este ano, '  fn¿1u o ire, ión " las: tracj j  cioneis fcrtas do -nn ts'alndn '
- - ; " ; ;&" , r "odo, .  

¡ , . r1  a  i_ .1 . .s :1  r , , : :  - -e r Íon- . , .e  . . r  . . r le ren  oc¡s i6ns .  nn .c1ncs ,

ü:,' l:":Já:::" i :_:: : 
i n na'r.¡bra e, (b:iic n.e''-,+{Éd$dt 

"' ::: :1":,*:"'a  
gl turn ias cj . recn^¡: inci- i r l ; .  X' : ,  scn i rn home

i sl-¡:* :sc'i

¡atorio das rulr.rr^s e roé homes riesta 
:.""" :n:_;--1"", 

*-al;,:ooTT*

.lt::i'ffi ;:',::ü ffi : ::: {,ft#il ": :, 
. ;" :iil"'i}l;i -",''$:'::"'' ?i''  "-  i  :  t  ' ,  ói f io"*" 'o'  leró vi l lalba e;co

q i :e 'eu f : :e iuen to :$an t ' i ^a . ro ,aU11 ' loube1 . . '

i,ro- n **tr^^ Cl¡¡ Ron a J-gr: ci f*:onte conio no1 ben .ufreron rv.lc r xeó":...afÓs e

3 q ] ü + - a f , ü s r " i ' t ] ü } , " t , t t n t o n o $ $ r } t . ? f $ { . } f } t i ] i 1 j
, i ' . ; -no*¿¡* ' l " ' l i "" i ' *or loesto., ' . i . . l ' ' . , ' . : ] : i , ] " ; ¡k ' ' ] . ; i ' , , . i - .* , . . ' i ; . ; - i i l .#&*!, , tÉi ; l* ; , ; . i i ; . . : ¡ .*

, " , " f8 .ec lón  01  gue  é  todo  aÉao.  "  - { r " "1 i -

r ' i: .i" Coiüo. deela 0t ero FcrlraJto "O v¡¡lor o iodi'cie (la Terrs Che repotisa n1
' '  '  '  "" ' i "  

)ntes non deiton en abss de serra
: .  sér  berce  do  I l  i i 6 ,  s r r jns  fon tes  apar t  ' . - - -  " -  -  -

. l  
'  

,  - -  -  ^  - r .  ^  ^ ! - - - : . . ^  -aa} l  o ¡ lnpn<:  a r l t?q f r  -. ' : , ' n inbo tancos tga ' l r ¡ i xo r9che . ]o ra . .a l1 f ,3c .
. l- v."du" rexos, ó¡ veces crrros, clns hertras pri.euizosas, vetreta4 podente

-  -  ^ :+ñ ñ^ ' ló  i . , " ro¡ r r {n ' l .omne.  ] -amgiros.
en cporns " 

,"u,t,rt"*, de montrnc escolleita ¡rola inverrrt: '  
1:T"t 

t"::t::" '

lamest , ras ,onteronogestesaserecheas,not r t fassazóse.sraa l tádos.Fo lo .v i . ' i
vir xubiio:;nmenJ:e f isjol6xi.co das esnecins lrratenses ' Abondo 'de esl: '9cIÓ t

; . ' : í . .  * r " ro" " r  
"n ,o ' , tg " ,  

ou t " r t " * in  cont re  o  au fe  e ,  ó  te rnno,  
' soc ie iade 

con ' * " ; : i  '

i ,  _'  :  
"*.  

0e castiñciros r le roda; el-grfns fotos cie carbalfos, sobre todo 
1s .,

. ,- , .  ,  :  abe,toeiros e os salgueiros, srci-ros daS atrgas, fórman rodales e curt 'na. y'  ,  i : '

' , t  
'  

t  '  
e sues f i f ,ures sinxelas e su¿s o- ' :denacións cl 'aras refrexan ben a lxz sr1-l

.  
' , '  

"  
" 

seira. u*b""",]n, r los crebaclos; e lameirentos eiJos e montes baixos '

'  O vecino iss hor:arr ibeirss en estaxes r icamente asoell-edos' os doe 
f8*.;

' .  ' l ""tu" 
mestof¡ rol-os e ciuentes aínbentes criadores de vides e resoantes r le

:. ' '  
6 'r tos mil loiros, teñen For r\rob. 4os montee, cios er¡oos, das aÍras rtrasf 

i
l.t'xl, 

'--, -- 
rismo das foym&s, ten ún ¡$n*ro

*re.fei.ryer'"" cbs r: irc, noJ"a sinxelezs e erc: 
_ ,, ,:. , r,.rr-1. .rr-:.r

de t¡elezn si.1enl c ,  i ' ( . \x&l l lc ' ' I l t  r ' l  hoini]-dc t pc)-1;T't tci$ e IIeI l Í)  ' i . r l

'  ))

I ' i i l ,



?  ,  '  "  . 1 i . ¿  f . .  i ' t .  
l  , .  l ' t ' . J , ,'  

I  
'  r '

.  . r  l *

,
' .  t r .  I  t  ?

;  " i  '  . ' . i :  l i  í r S  e :

1 . , , "  ] '  .  i ; i t t : f 'C  i ; l gg " ' i - r i  ,

'  - l  " l  . - . . ; ' . , - r v; . t "  : r :  ^ , . . i  ' , i . . :  í - l  ,  i L *X ,1  ( "U  I . i jSü ,

i tn  n i t  j .c  c l : i : i ' r i lo  e ty ,áx, i  cr :

- ) . l l  f - ] l j .n  [ ] i i i j , . l1n üs Sves i - l  " ' f f ) . r r : '1" ,

{ . :  r -e f l 1 ,o  ó  soeod"

g egtln esc¡ibir:  hpi tem¡c ]vi¡nu-; l  ]víarln. , . . .
ferra polo tanio Cistinta pero, nenber:,qantes, i,erra P¡lo¡,ia 'rle , t) PY- ..,

sares das cl i ferencias con orttras, hai trn aJgu inconfr.rndlbel ctr ' ,r  fai  r¡ue

selr&rno s c.ue estamos en Ga-l, icia, no noso Peis. lor eso, ainda clre non .. : ,
egtiven en moitas oc¡eidrrs por este zon¿, lur] :"ne sinto un es' ' -reño 1rei9

porque á xente, a lingoa e a i:istt¡r'ia son algo conún. Cu,¡o d comln a l

existe¡rrcla de romerlas que reunen nun dia uÉnaledo a xentes vidas de

to<la u comgrca e aouf, r¡e lerra Cha, temos sin dudla unha dae mais fa-

ruogefr. e i c¡nrerf a dos l¡.liiasros de Saavedrd que o 24 de mgio xuuta adredon i ,l .,.

.ir, ei"excrfonoe c¡tln ent., r'a¡o: lci c,.¡.rzCiez de":RlvaaÉ'nefr'+ e' s l,¡Jo r#'{f#ni

ilona Violante Ce i.,osada, a ffiflt{% nilleiros cle roneros.
, ' - . : \

E chegado 6tó'aair l  €, xr, , 'n€ hoxe é un die de festarponso qlre non hai

, nada mellor rue lenbrsr un nouco a historia r iesta terra, que imaxinar

,que hoxe están con nos todos nosos anteoasados.

Supofro rque vos acordadedes cle "A1ba de Groria" do inr- 'squenclbel Cas-

telao, csá ,nnoníf ico xrenFlaye para o cl ie grande de Gal. ic j-a no 25 de xu1io,

no riue iodo orde en festas e no q¡iue aporecen unha Santa Comnaña de inmort

taes galegos r iende Frisci l i  qno ,"?4t Ototo t*eCrrvo. Hoxe aqul, non d o r l ia

grande rle Gall-icia pe ro sf é o ,Jia ¡,rande .le Villa1ba e ds Terra Cha t et :
polo mnsmo, t  amISfi  é rrn los dias orln{os sinnlaclos. Por eso imos tentar

faeer algo seme]1ente,, imcs t,t'6¡9,'arJue no-q acompaflen neste momento; Por

iln$il mi nr:r o* 
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Ij si tiveramoi qne coaenzar con alguien lrqaiqtob con ¡ntrelss xentesiJ st- taveramoi ql'le coaenzaf' con a.L8ul-€n a,r q4aamolF con aouerss xenles

que fui fo.ci:o o,, i.cco anos utiliznbun un*ffi?d"o=o" cono 'efdrxio

,  xen-Les c' ;e t : :al¡al laban o sí l ix e ql le se ai: l iceban á caza comc principal

oer:- ' ¡ei ón e ^::e. -: 'ccir 'anente aq,:f  ,  en Santa ?aia, Lousada e Lsbrada foi-  - ' - ,
.,
fonde nor nrj-neire v'rz se focal i- :aron.
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:fixc;ron ns:i ffi&*lo,-' f;si ;r-Iodj-es . d*s cire e b*n¿innr,e$
¡ - t'  1, 
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mc, r ' - ; ¡ ¡  Ch .e : , l "u  laz . t  d rs .L lo rJ i .ns  cn  Í i a r : .  ) l onn  , i e  A i ' l : au

5 a n  Í . i : r ó ' r  t . ,  1 c : : ' . a ,  2 i 1 4  p  5 n i . a ,  l o l p ' r "  c ' i , , n l o s  o r : l i ' o r .

.hl desn¡:l:, virian ¡ouelcs noirros do.q cue s fa--|,¿¡ r::onular 11í que fi:reron

os  cas t , rc ¡ .  l ' ^^ l1 : , .es  . ' l e  a i ' . i vc rcn  por  Caz-ás ,  1o  lcs i lo ,  io í , - i z ,  T .ag to i ,

Lanzós, Jrncol:¡ i¡r  
" etc " .  e rue er '¡n. f luer:: :eircg ainda que h,oxe dei;:a:: f  tn

a srra es¡Bda e c sarl  e¡cu,i .o : 'n-"Ff" o, ' ' rooi larnáq ncste r1ie.

E tr¿l e1a.q, os ronrnost r- ' l¿l in.t :"e outle¡: co'r lsarl  rnos ,.1ei:caroi a nai

do  neso . ' .  I io r ¡ .
¿*'*¡tapFgfi ' rsrfo' i  c n.Lci i :os hornes c nl i l . ] .er-cr ' l ¡ ,r  droca neri ieval,  doj teni,os

en {:rue Anor }rieil.ár icsJ¡ r l1c a cornnrca .lc 'fi 
l.-l 1,1}a e:.¡ ¡¡ c-ue neis ns-ec fa

c ¡ - t ^a r :
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¡ ' r : ¡ toser n:-- i j .c j - ¡an¡ lc r i r i t r  ' " - , r . i  r i  : "  } t r ¡cr  ' , r ] . ¡ r t  : , ¡ Ís ¡ is st las

1.¡ j , t r r  cor. . ' r r  ¡ -  f ¡ -r ; ¡¿¡¡r ,1r-  .  a r ' . ¡ :  r ¡ :J. : i . ¡ - '  j . - ' lc idn. n¡¡s guñr: . : tc ca-] . j  r i : . ' :s.

i) de noj.to ir-'r j. nc:tñ '.lc nris, no tr.rii-'o., che,-rl-.-.fun ¡o S¡:t ;lo;n¡ln, c ¡o-

-'l.lti-co idanue"l. 'f '72.,,n2 ie ?¿:¡¡'q¡¡ e r1r"t :lrrr..rcóo : lir.'o .r.:o tefien courro ¡:lonorai--

nador conún a nol . . ; f  n.  i jns r ,ct tenect ' -on ¿l  esccla i , . r ¡dt ice r le l lcrr¡  Chó:

ldor"iega Ya:r:r,rla, Cr¡'e'en-i c 1,I.'r n Ar-rri. 1-ino i--1-csi¿¡ hlvlr"iiio , tror c:rt)iim10,

c¿rncte. l ' í .2n, ' jo¡r  co uo incl i -c¡rr  I ' i ¡n ' rc1 i l i r r : fnr^ l l .c rcu vi- :<i l i ¡n isno, o sol l

c lasic i .sr .n c o :er i  i l rstr :  noi .c i , ' ; '1 i  oua.

O'-r '¿¡os Gon ot pró'  iq '  roatas vi  I  r . : tbcr:es cr-r  - l . t  i .v¿rdore s r1a r 'ocsía :=1i-

x iosa e r la poesi  n ' l r :  costL:ni ; ¡ :  f  csé I ' iq C!¡ao iLer rJo ¡  lVlrnte 1 1,1¿:to Tizoso,

A¡-tonio Clrcfo l l . r ¡ r in:¡ ' - i ¡  ,  Ctr , r :" , t t  i ' r j .oto i louco e .{o: ;d Luis üarcÍe l , - ¡ icr

son as fi.-ri:r¡rs ¡l'i-ileinai-s ás ci',r.: rre!r1i-:r'ien roetgg iilein :r'ecenl:es pero afcr-

trinadem*-r{.e ¡in,',-r v:i.vos e eos ,:lue non me lefc::ir'éi.
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co. Co¡ro r¡cc'-] .4u ;on hei ;noi. io G¡rcí¡ ir i r tc, c:t j_s:t i .r ,ot. . l
nesta vi- l  ¡  un - i .o' l i :1, ,1.,  ?O iu'r '1- j .r :¡ci_óns ..c¡ iSrj i .ces ,nefr i l . rr  noj. f  rrrr dos an_
ter io ' ¡ ¡ lcer:e 9i  1; .2á,q9 -¡ i - r" . -  apa.rec.-T oi  s-¡ ts t l : . j rhal-1os.

Pcro cher';aC o ¿t ,::1',ct ¡)L]nto , non sle hoin en Ia-ll-¿ a lrl.senci-a Ce moita
xente nesta ::'.n-iarLz-c inaxinari-a?

Sonren n-rj.rne j.r.r: 
'lr-r.ierrosl 

c l.lii -:¡¡nt e s ¿ .lileni r.ls cond:'_c jdns d: t:.abailo
r.s sua nrc._,j,r tc-r"q :rai fixcror cr¡:e t:i¡¡4¡'3¡..r .iire narti-r lonxe ile.l.l,. a.qar_
cando con ¿nsie "a,le c cia no r-ric ro:'-rlan r.etor.nlr', ¡<..+a. son -t¡:ndn aeuei_es
"animag- sán nomc't .  co: l lo doc!¿l  Cast.- : l ,ao. r . 'q-1g for¿¡¡L es ;-u,e crcat"cn ' ,o iCio-,a',r/
n¿ edf l ¡os "stc ' r  

' ¡ .1 a,14c,,  a nosa ccl t r¡ : t?,  . - .q t1o.;1s a: ' . teS, ct  : tosos us;os . f

co-qfurnl¡res i  cn :?i . i ' l  "  o ie i tc oi- i , -erenci¡ i  i i r :  C¡. l . i .c ia".

son ás xr lnt-4,e qira en l iorrxe l 'an ¡s o] .as cnc ut i l íza: : ,enros despois nas
nosas Casgs ,' so;'l ac --:en¡r':s que irn 6.1 ¡¡r1n j.r.nr ''lc Sj¡tr l;imón, de ttntA SOna
e tgn aoreci¡r lcs no¡ '  vosos n¿ j , , ' inol  e ¡oi ls : ¡cntr . :s , . ¡ i - i las de forta cue, ert i f  ,
en vi.r-.Lrtrb¡, scifl:'n í}n rliú¡€,' r,:r:c:1.¡¡ no 9c¡r \¡i,:rxe pgra edrluir:i-:: ¡1 -Lfunl.rr

¡ezn. T¡n-.. r''r.le rru.r l-,¡i riue ,. r:t, iltcncc i,ri yi..l :].Ltra é u¡L cen,cfo e n ilo c1e .
c ou¡urti. c¿: c:l6nÍr , non ¡ioro cl;.r tr: lr:: Cna, renon tsndn de ouar.ns. ÉJ-r,,¡r¡ xoo¡¡,á-
¡  j . c ¡s :  .1 . ' c : . r ¡ ;c : -os  l1as  í ' I t : : t ¡ . r : ' 0  j t r r t ;  c ¡ . ! . r . c te I " ) -  . , ,1 ; ¡  : : r t  c l : ,113< j1r  r r . rs i . t : i  v i - l l l .  l f  ooo

esto fixo @'b e faj. ¡ir¡e Vi.].ler rbe for.¿ neCj.¿ndo co naso do teu¡¡,e atd chegar
¿io que é hoxe, J .Jecir ' ,  unhg vi la u, par,.oda obl igat,oria.

j I  volverrr3o d uj. 'ás, ( lcntro r ' l i ls xentei i  ; :nén.iru.r,$ deg -{ j . lqdLJúp-, &gv¿)^t chin
1f i  da"q  i . l l i e  fa lú r '¿ ¡ iuos  nn t6 ls  -
¿.il*"1 ch; n el^a,\-, , , *d(U:

f "áu¡C1l  nAl -  f l l - le  C1 'L i ¡ r '  i JO.q ZOf iL Ie  1 t .uuf  '€  
Abf i $ para que no

l iadal todosj poir lanos te r ns mess un manxnr es<¡ui.si to, e a tantos lobregos
4ozque\fsett esio:-zc e trabal lo . l l ¡n nosl lrel_ t¡r: i tar l le ¡rrodrrct ividaJe I terrs.

Agora ben, che¡ados I este pLrnto no que lra estainos todos ::oun.ir losrben
sexa -r"eal ou ben rlun ,"¿eito i-n¡xin¿¡rio, non ¡orlr':mos deixar esto e i.r¡oo s sin
¡sais a Cisfrrrtar ¡la festa . Temos que rnirar ao ¡¡-e sente e aó ftrtu::o e pen-
sár no ncr .r:.d e sill aauü tantn ::r:nte vJue velr di-.nde o¡ rnais r.eno.r,o s ter.Dos
iende a p:rehietori.e da f elre Ch",3 a:..é hc:re. !l eu suncño que veñen I festa
pra dec i.::noc ,:.1 ¡o, n¡lrn en-<eñar-.nosi i:n noiico ,-16 r-.¡s eles adcp::en.Je ron no
comer ¡.¿ l l j .ntorj- , . ,¡  e , larnos alf lr :nhas sol-ucións nara se¡nir.  vivindo nesta
l "  (J t  ' , ' l  

r
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W P-4*>,Á*,
E xs ren¡,gto " iLi ir : l  raiía, mii¡ .as dcn¡s e lnerls señorer, i  ro-o ¡:  'J isfrr.r t¡r

dés festas, inos r"l.ts.:lr uns dias l-eclizosos e oc remate :óii.énonos le no¡.¡o

a trabal ler ro1o noso futuro" Cs,l . j -ci ,e met?ece to, lo o noso ésforzc.

L{o i ta s i ' : r¡¡ci .ss. l ixen.

nolo mesmo, tam$t d un cos dias grlogo" *:.nrr-reos. por 
"*ol 

t*""' i"rrií*
facer algo sene]l tnte, imcs ¡,roeu";'atr que noñ acoúpañen neste momento ¡ po¡
rrnfcr ninir io" i ; ' r ; ; :  

----

i:.1 si tiveremor cue conenzar con alguien C -fqr:ÍemJh con aouelss :{entes
qo" fui" lo.Ci:o ou c.oco anos u.ti. l izub=r un"ffi ' /o"o"o" como refúxio
, xentes (. ie t::al:a11aban o sÍl.rx e qire se eclicaban á caza como pr:incipal"
oeu¡ación e ^uer:,-eciqanente aqr:I ,  en santa Baia, Lousada e'Labrada foi
{on,le ^or pr" i . ;cira v¿:z se local i  raron.


